
4 BARUKH

CAPÍTULO 1

1  Aconteceu  que  sempre  que  os  filhos  de
Israel  eram  levados  cativos  pelo  rei  dos
caldeus, Elohim falava a Yirmeyahu, dizendo:
“Yirmeyahu,  meu escolhido,  levanta-te  e  sai
desta cidade, tu e Barukh, pois vou destruí-la
por causa da multidão dos pecados dos que
nela habitam.

2 Pois as tuas orações são como uma coluna
sólida  no  meio  dela,  e  como  um  muro
impenetrável ao redor dela.

3  Agora,  pois,  levanta-te  e  sai  antes  que o
exército dos caldeus a cerque.”

4  E  Yirmeyahu  respondeu,  dizendo:  “Eu  te
imploro, Adonai, permite-me, teu servo, falar
na tua presença.”

5 E o Eterno disse-lhe: “Fala, meu escolhido
Yirmeyahu.”

6 E Yirmeyahu falou, dizendo: “Adonai Todo-
Poderoso, entregarias a cidade escolhida nas
mãos  dos  caldeus,  para  que  o  rei  com  a
multidão do seu povo se gloriasse e dissesse:
Eu prevaleci sobre a cidade santa de Elohim?

7  Não,  meu  Adonai,  mas  se  for  da  tua
vontade,  que  seja  destruída  pelas  tuas
mãos.”

9  “Porque  nem  o  rei  nem  o  seu  exército
poderão entrar nela, a menos que eu primeiro
abra as suas portas.

10 Levanta-te, pois, e vai a Barukh, e dize-lhe
estas palavras.

11 E quando te levantares à sexta hora da
noite, sai para os muros da cidade, e eu te
mostrarei  que,  a  menos  que  eu  primeiro
destrua  a  cidade,  eles  não  poderão  entrar
nela.”

12  Quando  o  Eterno  disse  isto,  partiu  de
Yirmeyahu.

CAPÍTULO 2

1 E Yirmeyahu correu e contou estas coisas a
Barukh; e quando eles entraram no templo de
Elohim,  Yirmeyahu  rasgou  suas  vestes  e
colocou  pó  sobre  sua  cabeça  e  entrou  no
lugar santo de Elohim.

2 E quando Barukh o viu com pó espalhado
sobre  sua  cabeça  e  suas  vestes  rasgadas,
ele  clamou  em  alta  voz,  dizendo:  “Pai
Yirmeyahu,  o  que  você  está  fazendo?  Que
pecado o povo cometeu?”

3 Pois sempre que o povo pecava, Yirmeyahu
espalhava pó sobre sua cabeça e orava pelo
povo até que seu pecado fosse perdoado.

4 Então Barukh lhe perguntou, dizendo: “Pai,
o que é isso?”

5  E  Yirmeyahu  lhe  disse:  “Abstenha-se  de
rasgar suas vestes — em vez disso, vamos
rasgar nossos corações! E não tiremos água
para o cocho, mas choremos e os enchamos
de  lágrimas!  Pois  o  Eterno  não  terá
misericórdia deste povo.”

6  E  Barukh  disse:  “Pai  Yirmeyahu,  o  que
aconteceu?”

7  E  Yirmeyahu  disse:  “Elohim  está
entregando  a  cidade  nas  mãos  do  rei  dos
caldeus,  para  levar  o  povo  cativo  para  a
Bavel.”

8 E quando Barukh ouviu essas coisas,  ele
também  rasgou  suas  vestes  e  disse:  “Pai
Yirmeyahu, quem te fez saber isso?”

9 E Yirmeyahu lhe disse: “Fique comigo um
pouco,  até a sexta hora da noite,  para que
você saiba que esta palavra é verdadeira.”
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10 Portanto, ambos permaneceram perto do
altar,  chorando,  e  suas  vestes  estavam
rasgadas.

CAPÍTULO 3

1 E quando chegou a hora da noite, como o
Eterno havia dito a Yirmeyahu, eles subiram
juntos  aos  muros  da  cidade,  Yirmeyahu  e
Barukh.

2 E eis que houve um som de trombetas; e
mensageiros  saíram  do  céu  segurando
tochas em suas mãos,  e  as  colocaram nos
muros da cidade.

3  E  quando  Yirmeyahu  e  Barukh  os  viram,
choraram,  dizendo:  “Agora  sabemos  que  a
palavra é verdadeira!”

4  E  Yirmeyahu  implorou  aos  mensageiros,
dizendo: “Eu imploro a vocês, não destruam a
cidade  ainda,  até  que  eu  diga  algo  ao
Adonai.”

5 E o Eterno falou aos mensageiros, dizendo:
“Não destruam a cidade até que eu fale com
o Meu escolhido, Yirmeyahu.”

6  Então  Yirmeyahu  falou,  dizendo:  “Eu
imploro a Ti, Adonai, me mande falar na Tua
presença.”

7  E  o  Eterno  disse:  “Fale,  Meu  escolhido
Yirmeyahu.”

8  E  Yirmeyahu  disse:  “Eis,  Adonai,  agora
sabemos que estás entregando a cidade nas
mãos de seus inimigos, e eles levarão o povo
para a Bavel. O que queres que eu faça com
os vasos sagrados do serviço do templo?”

10 E o Adonai lhe disse: “Pega-os e lança-os
à terra,  dizendo:  Ouve,  Terra,  a  voz do teu
Criador,  que  te  formou  na  abundância  de
águas, que te selou com sete selos por sete
épocas,  e  depois  disto  receberás  os  teus
ornamentos —

11 guarda os vasos do serviço do templo até
à reunião do amado!”

12  E  Yirmeyahu  falou,  dizendo:  “Imploro-te,
Adonai,  mostra-me  o  que  devo  fazer  por
Avimelech,  o  etíope,  pois  ele  fez  muitas
bondades ao teu servo Yirmeyahu.

13 Pois ele me tirou do poço de lama; e não
quero que ele veja a destruição e a desolação
desta  cidade,  mas que sejas  misericordioso
com ele e que ele não se aflija.”

14 E o Eterno disse a Yirmeyahu: “Manda-o
para a vinha de Agrippa, e eu o esconderei na
sombra da montanha até que eu faça o povo
retornar à cidade.

15 E tu, Yirmeyahu, vai com o teu povo para
a Bavel e fica com eles, pregando a eles, até
que eu os faça retornar à cidade.

16  Mas  deixa  Barukh  aqui  até  que  eu  fale
com ele.”

17 Quando Ele disse essas coisas, o Eterno
ascendeu de Yirmeyahu para o céu.

18  Mas  Yirmeyahu  e  Barukh  entraram  no
lugar  santo,  e  tomando  os  utensílios  do
serviço do templo, eles os entregaram à terra
como o Eterno lhes havia dito.

19 E imediatamente a terra os engoliu.

20 E ambos se sentaram e choraram.

21 E quando amanheceu, Yirmeyahu enviou
Avimelech, dizendo: “Pegue uma cesta e vá à
propriedade  de  Agrippa  pela  estrada  da
montanha, e traga alguns figos para dar aos
doentes  entre  o  povo;  porque  o  favor  do
Eterno está sobre ti,  e a sua glória sobre a
tua cabeça”.

22 E, dizendo ele isto, Yirmeyahu o despediu;
e Avimelech foi como ele lhe dissera.

CAPÍTULO 4

1  E  quando  chegou  a  manhã,  eis  que  o
exército dos caldeus cercou a cidade.
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2  E  o  grande  mensageiro  trombeteou,
dizendo:  “Entrem  na  cidade,  exército  dos
caldeus; pois eis que a porta está aberta para
vocês.

3  Portanto,  que  o  rei  entre,  com  suas
multidões, e que ele leve todo o povo cativo.”

4  Mas  tomando  as  chaves  do  templo,
Yirmeyahu saiu da cidade e as jogou fora na
presença do sol,  dizendo:  “Eu digo  a  você,
Sol, tome as chaves do templo de Elohim e
guarde-as até o dia em que o Eterno as pedir
a você.

5  Pois  não  fomos  considerados  dignos  de
guardá-las,  pois  nos  tornamos  guardiões
infiéis.”

6  Enquanto  Yirmeyahu  ainda  chorava  pelo
povo, eles o trouxeram para fora com o povo
e os arrastaram para a Bavel.

7 Mas Barukh colocou pó sobre sua cabeça e
sentou-se  e  lamentou  esta  lamentação,
dizendo:  “Por  que  Yerushalayim  foi
devastada? Por causa dos pecados do povo
amado  ||  Ela  foi  entregue  nas  mãos  dos
inimigos || Por causa dos nossos pecados e
dos do povo.

8  Mas  não  deixe  que  os  iníquos  se
vangloriem e digam: Fomos fortes o suficiente
para  tomar  a  cidade  de  Elohim  por  nossa
força; Mas ela foi entregue a você por causa
dos nossos pecados.

9  E  Elohim terá  pena de  nós  e  nos  fará  ||
Retornar  à  nossa  cidade,  ||  Mas  você  não
sobreviverá!

10  Bem-aventurados  são  nossos  pais,
Avraham,  Yitzchak  e  Ya'akov,  ||  Pois  eles
partiram  deste  mundo  ||  E  não  viram  a
destruição desta cidade.

11 Quando ele disse isso,  Barukh partiu da
cidade,  chorando  e  dizendo:  “Aflito  por  sua
causa, Yerushalayim, saí de você.”

12 E ele permaneceu sentado em um túmulo,
enquanto  os  mensageiros  vieram até  ele  e
lhe  explicaram  tudo  o  que  o  Eterno  lhe
revelou por meio deles.

CAPÍTULO 5

1  Mas  Avimelech  pegou  os  figos  no  calor
ardente; e, chegando a uma árvore, sentou-
se à sua sombra para descansar um pouco.

2  E,  inclinando  a  cabeça  sobre  o  cesto  de
figos,  adormeceu  e  dormiu  por  sessenta  e
seis anos; e não foi despertado do seu sono.

3  E  depois,  quando  acordou  do  seu  sono,
disse: “Dormi docemente por um pouco, mas
minha cabeça está pesada porque não dormi
o suficiente.”

4 Então ele descobriu o cesto de figos e os
encontrou pingando leite.

5  E  ele  disse:  “Eu  gostaria  de  dormir  um
pouco  mais,  porque  minha  cabeça  está
pesada.  Mas  tenho  medo  de  adormecer  e
acordar tarde, e meu pai Yirmeyahu pensaria
mal de mim; pois se ele não estivesse com
pressa,  não  me  teria  enviado  hoje  ao
amanhecer.

6 Então me levantarei e prosseguirei no calor
ardente;  pois  não há calor,  não há trabalho
todos os dias?”

7  Então ele  se  levantou,  pegou a  cesta  de
figos e a colocou sobre os ombros, e entrou
em Yerushalayim e não a reconheceu,  nem
sua própria casa, nem o lugar, nem encontrou
sua própria família ou qualquer um de seus
conhecidos.

8 E ele disse: “O Eterno seja abençoado, pois
um grande transe tomou conta de mim hoje!

9 Esta não é a cidade de Yerushalayim, e eu
me  perdi  porque  vim  pela  estrada  da
montanha quando me levantei do meu sono;
e como minha cabeça estava pesada porque
não dormi o suficiente, perdi meu caminho.
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10 Parecerá incrível a Yirmeyahu que eu me
perdi!”

11  E  ele  partiu  da  cidade;  e  enquanto
procurava, viu os marcos da cidade, e disse:
“De fato, esta é a cidade; eu me perdi.”

12 E novamente ele voltou para a cidade e
procurou,  e  não encontrou ninguém de seu
próprio  povo;  e  ele  disse:  “O  Eterno  seja
abençoado,  pois  um  grande  transe  tomou
conta de mim!”

13 E novamente ele partiu da cidade, e ele
ficou lá aflito, sem saber para onde deveria ir.

14 E ele colocou a cesta,  dizendo: "Eu vou
sentar aqui até que o Eterno tire este transe
de mim."

15 E quando ele estava sentado, ele viu um
homem velho vindo do campo; e Avimelech
disse-lhe: "Eu digo a você, homem velho, que
cidade é esta?"

16 E ele disse-lhe: "É Yerushalayim."

17  E  Avimelech  disse-lhe:  "Onde  está
Yirmeyahu,  o  sacerdote,  e  Barukh,  o
secretário, e todo o povo desta cidade, pois
eu não pude encontrá-los?"

18  E  o  velho  disse-lhe:  "Você  não  é  desta
cidade,  visto  que  você  se  lembra  de
Yirmeyahu  hoje,  porque  você  está
perguntando  sobre  ele  depois  de  tanto
tempo?

19 Pois Yirmeyahu está na Bavel com o povo;
pois  eles  foram  levados  cativos  pelo  rei
Nabucodonosor,  e Yirmeyahu está com eles
para  pregar  as  boas  novas  a  eles  e  para
ensinar-lhes a palavra."

20 Assim que Avimelech ouviu isso do velho,
ele disse: “Se você não fosse um velho, e se
não fosse pelo fato de que não é lícito para
um homem repreender alguém mais velho do
que ele, eu riria de você e diria que você está
louco — já que você diz que o povo foi levado
cativo para a Bavel.

21  Mesmo  que  as  torrentes  celestiais
tivessem  descido  sobre  eles,  ainda  não
houve tempo para eles irem para a Bavel!

22 Pois quanto tempo se passou desde que
meu pai Yirmeyahu me enviou à propriedade
de Agrippa para trazer alguns figos, para que
eu pudesse dá-los aos doentes entre o povo?

23 E eu fui e os peguei, e quando cheguei a
uma certa árvore no calor escaldante, sentei-
me  para  descansar  um  pouco;  e  inclinei
minha cabeça na cesta e adormeci.

24  E  quando  acordei,  descobri  a  cesta  de
figos,  supondo  que  estava  atrasado;  e
encontrei os figos pingando leite, assim como
eu os havia colhido.

25  Mas  você  afirma  que  o  povo  foi  levado
cativo para a Bavel.

26 Mas para que você saiba, pegue os figos e
veja!”

27 E ele descobriu a cesta de figos para o
velho, e ele os viu pingando leite.

28 E quando o velho os viu, ele disse: “Ó meu
filho, você é um homem justo, e Elohim não
queria que você visse a desolação da cidade,
então Ele trouxe este transe sobre você.

29 Pois eis que hoje faz sessenta e seis anos
que o povo foi levado cativo para a Bavel.

30  Mas  para  que  você  aprenda,  meu  filho,
que o que eu lhe digo é verdade — olhe para
o campo e veja que o amadurecimento das
colheitas não apareceu.

31  E  observe  que  os  figos  não  estão  na
estação, e seja iluminado.”

32  Então  Avimelech  clamou  em  alta  voz,
dizendo: “Eu te bendigo, Elohim dos céus e
da terra,  o  Descanso das almas dos justos
em todo lugar!”

33  Então  ele  disse  ao  velho:  “Que  mês  é
este?”

34 E ele disse: “Nisan”, que é Aviv.
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35  E  tomando  alguns  dos  figos,  deu-os  ao
velho e disse-lhe: “Que Elohim ilumine o teu
caminho  para  a  cidade  lá  de  cima,
Yerushalayim.”

CAPÍTULO 6

1 Depois  disto,  Avimelech saiu  da cidade e
orou ao Eterno.

2 E eis que um mensageiro do Eterno veio e
o tomou pela mão direita e o trouxe de volta
para  onde  Barukh  estava  sentado,  e  o
encontrou em um túmulo.

3 E quando se viram, ambos choraram e se
beijaram.

4 Mas quando Barukh olhou para cima,  viu
com  seus  próprios  olhos  os  figos  que
estavam cobertos na cesta de Avimelech.

5 E levantando os olhos para o céu, ele orou,
dizendo:

6 “Tu és o Elohim que dá uma recompensa
àqueles  que  te  amam.  Prepara-te,  meu
coração,  e  alegra-te  e  alegra-te  enquanto
estiveres em tua morada, dizendo à tua casa
carnal: Tua tristeza foi mudada para alegria;
porque o Suficiente está vindo e te livrará em
tua morada — pois não há pecado em ti.

7 Revive em tua morada, em tua fé virginal, e
crê que viverás!

8 Olhe para esta cesta de figos — pois eis
que eles têm sessenta e seis anos e não se
tornaram  murchos  ou  podres,  mas  estão
pingando leite.

9 Assim será com você, minha carne, se você
fizer o que lhe for ordenado pelo mensageiro
da justiça.

10 Aquele que preservou a cesta de figos, o
mesmo preservará você novamente pelo seu
poder.

11  Quando  Barukh  disse  isso,  ele  disse  a
Avimelech: “Levante-se e oremos para que o
Eterno  nos  faça  saber  como  poderemos
enviar a Yirmeyahu na Bavel o relatório sobre
o abrigo fornecido para você no caminho.”

12 E Barukh orou, dizendo: “Adonai Elohim,
nossa força é a luz escolhida que sai da sua
boca.

13 Imploramos e imploramos à sua bondade
— você cujo grande nome ninguém é capaz
de conhecer — ouça a voz dos seus servos e
deixe  o  conhecimento  entrar  em  nossos
corações.

14 O que faremos e como enviaremos este
relatório a Yirmeyahu na Bavel?”

15 E enquanto Barukh ainda estava orando,
eis  que  um  mensageiro  do  Adonai  veio  e
disse todas estas palavras a Barukh: “Agente
da luz,  não fique ansioso sobre como você
enviará  a  Yirmeyahu;  pois  uma  águia  está
vindo a você na hora da luz amanhã, e você a
direcionará a Yirmeyahu.

16 Portanto, escreva em uma carta: Diga aos
filhos de Israel: Que o estrangeiro que entrar
entre  vocês  seja  separado  e  deixe  passar
quinze dias; e depois disso eu os levarei para
sua cidade, diz o Eterno.

17 Aquele que não for separado da Bavel não
entrará na cidade; e eu os punirei impedindo
que  sejam  recebidos  de  volta  pelos
babilônios, diz o Eterno.”

18  E  quando  o  mensageiro  disse  isso,  ele
partiu de Barukh.

19 E Barukh enviou ao mercado das nações
e pegou papiro e tinta e escreveu uma carta
como se segue: Barukh, o servo de Elohim,
escreve a Yirmeyahu no cativeiro da Bavel:

20  Saudações!  Alegrai-vos,  porque  Elohim
não  nos  permitiu  partir  deste  corpo,  aflitos
pela cidade que foi devastada e ultrajada.
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21 Por que razão o Adonai  teve compaixão
das nossas lágrimas e se lembrou da aliança
que estabeleceu com nossos pais Avraham,
Yitzchak e Ya'akov?

22 E enviou-me o seu mensageiro, e disse-
me estas palavras que eu vos envio.

23 Estas, pois, são as palavras que falou o
Eterno,  Elohim  de  Israel,  que  nos  tirou  do
Mitzrayim,  da  grande  fornalha:  Porque  não
guardastes  as  minhas  ordenanças,  mas  o
vosso  coração  se  elevou,  e  fostes  altivo
diante de mim, em ira e furor, vos entreguei à
fornalha da Bavel.

24  Portanto,  se,  diz  o  Eterno,  ouvirdes  a
minha  voz,  da  boca  de  Yirmeyahu,  meu
servo, trarei da Bavel aquele que ouvir; mas o
que  não  ouvir  se  tornará  estrangeiro  em
Yerushalayim e na Bavel.

25  E  os  provarás  por  meio  das  águas  do
Yarden; quem não ouvir será exposto — este
é o sinal do grande selo.

CAPÍTULO 7

1 E Barukh se levantou e saiu do túmulo e
encontrou a águia sentada do lado de fora do
túmulo.

2 E a águia disse a ele em uma voz humana:
“Saudações, Barukh, administrador da fé.”

3  E  Barukh  disse  a  ele:  “Você  que  fala  é
escolhido dentre todos os pássaros do céu,
pois isso é claro pelo brilho dos seus olhos;
digame,  então,  o  que  você  está  fazendo
aqui?”

4  E  a  águia  disse  a  ele:  “Fui  enviado  aqui
para  que  você  possa  enviar  qualquer
mensagem que quiser através de mim.”

5 E Barukh disse a ele: “Você pode levar esta
mensagem a Yirmeyahu na Bavel?”

6 E a águia disse a ele: “De fato, foi por esta
razão que fui enviado.”

7 E Barukh pegou a carta e quinze figos da
cesta de Avimelech, e os amarrou ao pescoço
da águia e disse a ele: “Eu digo a você, rei
dos pássaros, vá em paz com boa saúde e
leve a mensagem para mim.

8 Não seja como o corvo que Noach enviou e
que nunca voltou para ele na Arca; mas seja
como a pomba que, pela terceira vez, trouxe
um relatório ao justo.

9  Assim  também  você,  leve  esta  boa
mensagem a Yirmeyahu e aos que estão em
cativeiro com ele, para que tudo lhe vá bem.
Leve este papiro ao povo e ao escolhido de
Elohim.

10  Mesmo  que  todas  as  aves  do  céu  o
cerquem e queiram lutar com você, lute — o
Eterno lhe dará força.

11 E não se desvie para a direita ou para a
esquerda, mas reto como uma flecha veloz,
vá no poder de Elohim, e a glória do Eterno
estará com você por todo o caminho.

12 Então a águia levantou voo e foi  para a
Bavel, tendo a carta amarrada ao pescoço; e
quando chegou,  pousou num poste  fora  da
cidade, num lugar deserto.

13  E  ficou  em  silêncio  até  que  Yirmeyahu
chegou, pois ele e algumas pessoas estavam
saindo  para  enterrar  um  cadáver  fora  da
cidade.

14 Pois Yirmeyahu havia feito uma petição ao
rei  Nabucodonosor,  dizendo:  “Dê-me  um
lugar onde eu possa enterrar aqueles do meu
povo que morreram”; e o rei deu a ele.

15  E  quando  eles  estavam  saindo  com  o
corpo,  e  chorando,  eles  chegaram  onde  a
águia estava.

16 E a águia gritou em alta voz, dizendo: “Eu
digo  a  você,  Yirmeyahu,  o  escolhido  de
Elohim, vá e reúna o povo e venha aqui para
que  eles  possam  ouvir  uma  carta  que  eu
trouxe a você de Barukh e Avimelech.”
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17  E  quando  Yirmeyahu  ouviu  isso,  ele
glorificou a Elohim; e ele foi e reuniu o povo
junto com suas esposas e filhos, e ele chegou
onde a águia estava.

18 E a águia desceu sobre o cadáver, e ele
reviveu.

19  Ora,  isso  aconteceu  para  que  eles
pudessem crer.

20  E  todo  o  povo  ficou  atônito  com o  que
havia acontecido,  e disse:  “Este é o Elohim
que apareceu aos nossos pais no deserto por
meio de Moshe, e agora ele apareceu a nós
por meio da águia.”

21  E  a  águia  disse:  “Eu  digo  a  você,
Yirmeyahu,  venha,  desamarre  esta  carta  e
leia-a para o povo” — então ele desamarrou a
carta e leu para o povo.

22  E  quando  o  povo  ouviu  isso,  eles
choraram  e  colocaram  pó  sobre  suas
cabeças, e disseram a Yirmeyahu: “Livra-nos
e dize-nos o  que fazer  para que possamos
entrar novamente em nossa cidade.”

23  E  Yirmeyahu  respondeu  e  disse-lhes:
“Façam  tudo  o  que  ouviram  da  carta,  e  o
Adonai nos guiará para nossa cidade.”

24  E  Yirmeyahu  escreveu  uma  carta  a
Barukh, dizendo assim: Meu filho amado, não
seja negligente em suas orações, implorando
a Elohim em nosso favor, para que Ele possa
dirigir  nosso  caminho  até  que  saiamos  da
jurisdição deste rei sem lei.

25  Pois  fostes  achados  justos  diante  de
Elohim, e Ele não vos deixou vir  aqui,  para
que não vísseis  a  aflição  que veio  sobre  o
povo pelas mãos dos babilônios.

26 Pois é como um pai com um filho único,
que é entregue para castigo; e aqueles que
veem seu pai e o consolam cobrem seu rosto,
para que não veja como seu filho está sendo
castigado, e seja ainda mais devastado pela
tristeza.

27 Pois assim Elohim teve pena de vós e não
vos  deixou  entrar  na  Bavel  para  que  não
vísseis a aflição do povo.

28 Pois desde que viemos para cá, a tristeza
não  nos  deixou,  por  sessenta  e  seis  anos
hoje.

29  Pois  muitas  vezes,  quando  eu  saía,
encontrava algumas pessoas enforcadas pelo
rei  Nabucodonosor,  chorando  e  dizendo:
“Tem misericórdia de nós, Elohim-Zar!”

30  Quando  ouvi  isso,  fiquei  triste  e  chorei
com  duplo  luto,  não  somente  porque  eles
estavam  pendurados,  mas  porque  estavam
invocando  um  elohim  estrangeiro,  dizendo:
“Tem misericórdia de nós.”

31  Mas  lembrei-me  dos  dias  de  festa  que
celebrávamos  em  Yerushalayim  antes  do
nosso cativeiro; e quando me lembrei, gemi, e
voltei  para  minha  casa  lamentando  e
chorando.

32 Agora, então, orem no lugar onde vocês
estão — você e Avimelech — por este povo,
para que ouçam a minha voz e os decretos
da  minha  boca,  para  que  possamos  partir
daqui.

33 Pois eu lhes digo que todo o tempo que
passamos  aqui  eles  nos  mantiveram  em
sujeição,  dizendo:  “Recite  para  nós  um
cântico dos cânticos de Tzion — o cântico do
seu Elohim.”

34  E  nós  respondemos  a  eles:  “Como
cantaremos para vocês, já que estamos em
uma terra estrangeira?”

35  E  depois  disso,  Yirmeyahu  amarrou  a
carta ao pescoço da águia, dizendo: “Vá em
paz, e que o Eterno cuide de nós dois.”

36  E  a  águia  levantou  voo  e  veio  a
Yerushalayim  e  deu  a  carta  a  Barukh;  e
quando ele a desamarrou, ele a leu e a beijou
e chorou quando ouviu sobre as angústias e
aflições do povo.
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37  Mas  Yirmeyahu  pegou  os  figos  e  os
distribuiu  aos  doentes  entre  o  povo,  e
continuou  ensinando-os  a  se  absterem  das
poluições das nações da Bavel.

CAPÍTULO 8

1 E chegou o  dia  em que o  Eterno tirou  o
povo da Bavel.

2 E o Adonai disse a Yirmeyahu: “Levante-se,
você e o povo, e venha até o Yarden, e diga
ao  povo:  Que  todo  aquele  que  deseja  o
Eterno abandone as obras da Bavel.

3 Quanto aos homens que tomaram esposas
deles  e  às  mulheres  que  tomaram maridos
deles  —  aqueles  que  te  derem  ouvidos
atravessarão,  e  você  os  levará  para
Yerushalayim; mas aqueles que não te derem
ouvidos, não os leve para lá.”

4 E Yirmeyahu falou estas palavras ao povo,
e eles se levantaram e foram até o Yarden
para atravessar.

5 Quando ele lhes contou as palavras que o
Eterno  lhe  havia  falado,  metade  dos  que
tinham tomado esposas deles não quiseram
ouvir  Yirmeyahu,  mas  lhe  disseram:  “Nós
nunca abandonaremos nossas esposas, mas
as  traremos  de  volta  conosco  para  nossa
cidade.”

6 Então eles cruzaram o Yarden e chegaram
a Yerushalayim.

7 Então Yirmeyahu,  Barukh e  Avimelech se
levantaram  e  disseram:  “Nenhum  homem
unido aos babilônios entrará nesta cidade!”

8 E disseram uns aos outros: “Levantemo-nos
e voltemos para a Bavel, para o nosso lugar.”
E partiram.

9 Mas,  quando estavam chegando à Bavel,
os  babilônios  saíram  ao  seu  encontro,
dizendo:  “Vocês  não  entrarão  em  nossa
cidade,  pois  nos  odiaram  e  nos  deixaram
secretamente;  portanto,  não  podem  entrar
conosco.

10 Pois fizemos um juramento solene juntos
em nome do  nosso  elohim de  não  receber
nem  você  nem  seus  filhos,  já  que  nos
deixaram secretamente.”

11  E  quando  ouviram  isso,  voltaram  e
chegaram  a  um  lugar  deserto,  a  alguma
distância de Yerushalayim, e construíram uma
cidade para si e a chamaram de Shomron.

12  E  Yirmeyahu  enviou  a  eles,  dizendo:
“Convertei-vos, pois o mensageiro da justiça
está chegando e vos levará ao vosso lugar
exaltado.”

CAPÍTULO 9

1  Agora,  aqueles  que  estavam  com
Yirmeyahu  estavam  se  alegrando  e
oferecendo sacrifícios em nome do povo por
nove dias.

2  Mas  no  décimo,  Yirmeyahu  sozinho
ofereceu sacrifício.

3  E  ele  fez  uma  oração,  dizendo:  “Santo,
Santo, Santo, Aroma Perfumado das árvores
vivas, Luz Verdadeira que me ilumina até que
eu suba a Ti;

4 Por Tua misericórdia, eu Te imploro — pela
doce voz dos dois serafins, eu imploro — por
outro aroma perfumado.

5  E  que  Mikha'el,  mensageiro-chefe  da
justiça,  que abre os portões para os justos,
seja meu guardião até que ele faça os justos
entrarem.
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6  Eu  Te  imploro,  Adonai  todo-poderoso  de
toda  a  criação,  não  gerado  e
incompreensível, em quem todo o julgamento
estava  oculto  antes  que  essas  coisas
viessem à existência.”

7 Quando Yirmeyahu disse isso, e enquanto
ele estava de pé perto do altar com Barukh e
Avimelech, ele se tornou como alguém cuja
alma havia partido.

8 E Barukh e Avimelech estavam chorando e
clamando em alta voz: “Ai de nós! Pois nosso
pai Yirmeyahu nos deixou — o sacerdote de
Elohim se foi!”

9  E  todo  o  povo  ouviu  seu  choro,  e  todos
correram para eles e viram Yirmeyahu caído
no chão como morto.

10 E rasgaram suas vestes, e colocaram pó
sobre  suas  cabeças  e  choraram
amargamente.

11  E  depois  disso  se  prepararam  para
sepultá-lo.

12  E  eis  que  veio  uma voz,  dizendo:  “Não
enterrem  aquele  que  ainda  vive,  pois  sua
alma está retornando ao seu corpo!”

13  E  quando  ouviram  a  voz,  não  o
sepultaram,  mas  ficaram  ao  redor  de  sua
morada por três dias,  dizendo:  “Quando ele
se levantará?”

14 E depois de três dias sua alma voltou ao
seu corpo e ele levantou sua voz no meio de
todos eles e disse:  “Glorifiquem a Elohim a
uma só voz! Todos vocês glorificam a Elohim
e ao Filho de Elohim que nos desperta — o
Mashiach Yeshua — a Luz de todas as eras,
a Lâmpada inextinguível, a Vida da fé.

15 Mas depois  desses tempos haverá mais
quatrocentos  e  setenta  e  sete  anos,  e  Ele
vem à terra.

16 E a Árvore da Vida plantada no meio do
pardes  fará  com  que  todas  as  árvores
infrutíferas deem frutos, e cresçam e brotem.

17 E as árvores que brotaram e se tornaram
altivas,  e  disseram:  Nós  fornecemos  nosso
poder  ao  ar,  Ele  as  fará  murchar,  com  a
grandeza de seus ramos,  e Ele as fará ser
julgadas  —  aquela  árvore  firmemente
enraizada!

18  E  o  que  é  carmesim  se  tornará  branco
como  lã  —  a  neve  será  enegrecida  —  as
águas  doces  se  tornarão  salgadas,  e  o
salgado  doce,  na  intensa  luz  da  alegria  de
Elohim.

19  E  Ele  abençoará  as  ilhas  para  que  se
tornem frutíferas pela palavra da boca de Seu
Mashiach.

20 Pois Ele virá, e Ele sairá e escolherá para
Si  doze apóstolos  para proclamar  as novas
entre  as  nações  —  Aquele  que  eu  vi
adornado por Seu Pai e vindo ao mundo no
Monte das Oliveiras — e Ele saciará as almas
famintas.”

21 Quando Yirmeyahu estava dizendo isso a
respeito do Filho de Elohim — que Ele está
vindo ao mundo — o povo ficou muito irado e
disse:  “Esta  é  uma  repetição  das  palavras
ditas por Yeshayahu, filho de Amoz, quando
ele disse: Eu vi Elohim e o Filho de Elohim.

22  Venham,  então,  e  não  o  matemos  da
mesma forma com que matamos Yeshayahu,
mas vamos apedrejá-lo com pedras.”

23 E Barukh e Avimelech ficaram muito tristes
porque queriam ouvir na íntegra os mistérios
que ele tinha visto.

24 Mas Yirmeyahu disse a eles: “Fiquem em
silêncio e não chorem, pois eles não podem
me matar  até  que  eu  descreva  para  vocês
tudo o que vi.”

25  E  ele  disse  a  eles:  “Tragam uma pedra
aqui para mim.”

26 E ele a ergueu e disse: “Luz das eras, faça
com que esta pedra se torne semelhante a
mim em aparência, até que eu tenha descrito
a Barukh e Avimelech tudo o que vi.”
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27  Então  a  pedra,  por  ordem  de  Elohim,
assumiu a aparência de Yirmeyahu.

28  E  eles  estavam  apedrejando  a  pedra,
supondo que fosse Yirmeyahu!

29  Mas  Yirmeyahu  entregou  a  Barukh  e  a
Avimelech todos os mistérios que tinha visto,
e imediatamente ele se pôs no meio do povo
desejando completar seu ministério.

30 Então a pedra clamou, dizendo: “Ó tolos
filhos de Israel, por que vocês me apedrejam,
supondo  que  eu  seja  Yirmeyahu?  Eis  que
Yirmeyahu está no meio de vocês!”

31  E  quando  o  viram,  imediatamente  se
lançaram sobre ele com muitas pedras, e seu
ministério foi cumprido.

32 E quando Barukh e Avimelech chegaram,
sepultaram-no  e,  tomando  a  pedra,
colocaram-na  sobre  o  seu  túmulo  e  nela
escreveram assim:  Esta  é  a  pedra  que  era
aliada de Yirmeyahu.
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